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Apresentação 

 

O e-book é resultado do projeto de extensão “Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 

Fernandes, Alta Floresta - MT: restauração ecológica e construção de trilhas para a comunidade”, 

executado entre 1º de abril de 2025 e 31 de março de 2026, por meio de parceria entre a Universidade 

do Estado de Mato Grosso, Câmpus Universitário de Alta Floresta (UNEMAT/AF), e Secretaria de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SECMA) do município de Alta Floresta 

(PORTARIA Nº 525 / 2025 / UNEMAT). Atividades de Ensino e muita Pesquisa também 

contribuíram para o sucesso do projeto, com metas cumpridas, incluindo essa publicação. 

O município está localizado na região norte do estado e completou 50 anos em 2026, com 

cerca de 61 mil habitantes. O Parque Zoobotânico está localizado no centro urbano do município, 

criado informalmente em 1978 para abrigar animais silvestres capturados pelos colonizadores, com 

atividades encerradas em 2001. 

Foram várias as justificativas para a execução do projeto: observar muito cipó e pouca árvore 

em vários locais do parque; diversas árvores completamente cobertas pelos cipós; locais com clareiras 

devido à queda de árvores; presença de espécies típicas da fauna amazônica, mesmo com os efeitos 

antrópicos; ser o parque urbano mais tradicional da cidade, por manter o Zoológico municipal e o 

Viveiro de plantas medicinais até 2001; o reconhecimento do Ministério da Saúde quanto a 

importância de caminhar em parques e áreas verdes, promovendo o bem-estar físico e mental; e, ter 

estagiado no parque durante a graduação em Ciências Biológicas, com mais de 2.400 horas. 

O projeto teve a participação direta de quatro professores da UNEMAT/AF, cinco 

funcionários da SECMA e aproximadamente 70 acadêmicos dos cursos de Agronomia, Ciências 

Biológicas e Direito (UNEMAT/AF). Também contou com o apoio da Secretaria de Cidade, 

Fundação Ecológica Cristalino, Herbário da Amazônia Meridional, Centro de Treinamento Equestre 

Denis Lino, professora Ilmarli Teixeira e dezenas de propriedades para a coleta de frutos e sementes. 

Como principais resultados, o manejo controlado de cipós na área de plantio e ao longo das 

trilhas; visão aérea dos principais locais degradados no parque; a produção e o plantio de 5.143 mudas 

nativas da Amazônia, pertencentes a 13 famílias botânicas; 1,63 hectare de área plantada; construção 

de 740 metros de trilhas; informações biológicas para 11 espécies típicas da fauna amazônica com 

ocorrência no parque, incluindo duas novas ocorrências de primatas para o parque; e, ações no entorno 

da unidade de conservação, dentre elas a campanha “Não Alimente os Animais Silvestres”, supressão 

de plantas invasoras, limpeza no entorno e plantio de duas espécies nativas para o paisagismo e 

contribuições ambientais. 
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A obra, que é um presente antecipado de 50 anos ao Parque Zoobotânico e a sociedade Alta-

florestense, está organizada em seis capítulos:  

I - Produção de mudas para restauração ecológica do Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 

Fernandes, Alta Floresta, Mato Grosso;  

II - Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes: Uma visão do alto;  

III - Construção de trilhas e manejo dos cipós no Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 

Fernandes, Alta Floresta, Mato Grosso;  

IV - Plantio de mudas nativas da Amazônia no Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 

Fernandes, Alta Floresta, Mato Grosso;   

V - Onze espécies típicas da fauna amazônica no Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 

Fernandes, Alta Floresta, Mato Grosso: subsídios a Educação Ambiental;  

VI - Euterpe oleracea e Ceiba lupuna no entorno do Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares 

Fernandes, Alta Floresta, MT: paisagismo e mitigação antrópica. 

 

 

 

 

Prof. Dr. José Martins Fernandes - CRBio 93833/01-D 

Horto Medicinal de Alta Floresta 

Faculdade de Ciências Biológicas e Agrárias 

Universidade do Estado de Mato Grosso – Câmpus Alta Floresta 
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Prólogo 

 

Antes de iniciar a leitura desta obra, convido o leitor a fazer uma breve pausa e imaginar a 

Alta Floresta de cinco décadas atrás. Uma cidade ainda em formação, cercada pela grandiosidade da 

floresta amazônica, onde o canto das aves anunciava o amanhecer e as árvores centenárias 

testemunhavam o nascimento de uma nova história. Em meio às transformações impostas pela 

ocupação da região, surgiu um espaço destinado a resistir ao tempo, preservar a vida e aproximar as 

pessoas da natureza: o Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes. 

Celebrar seus 50 anos é muito mais do que recordar uma data. É revisitar memórias, 

reencontrar pessoas, reconhecer trajetórias e compreender que a história do Parque é, na verdade, a 

história de Alta Floresta. Cada trilha aberta, cada árvore preservada, cada nascente protegida e cada 

pesquisa realizada carregam marcas daqueles que acreditaram que conservar a natureza também é 

construir o futuro. 

Entre esses personagens, destaca-se a figura do senhor Leopoldo Linhares Fernandes, homem 

simples, profundo conhecedor da floresta e apaixonado pela vida em todas as suas formas. Seu nome 

eternizado no Parque representa muito mais que uma homenagem. Representa um legado de 

dedicação, respeito pela biodiversidade e compromisso com as futuras gerações. Ao lado dele, 

servidores públicos, pesquisadores, professores, estudantes, voluntários e cidadãos anônimos também 

escreveram, silenciosamente, capítulos fundamentais desta história. 

Para muitos de nós, o Parque não é apenas um lugar; é uma coleção de lembranças. É 

impossível percorrer suas trilhas sem que a memória conduza aos tempos de estágio, quando cada 

saída de campo representava uma nova descoberta e cada inventário florestal revelava a complexidade 

da Amazônia. Ali aprendemos que nenhuma sala de aula seria capaz de ensinar com tanta intensidade 

aquilo que a floresta oferece a quem se dispõe a observá-la. 

Também permanecem vivas as lembranças das aulas de campo, das pesquisas científicas 

realizadas sob a sombra das grandes árvores, dos encontros entre professores e acadêmicos, das 

conversas ao redor de uma espécie e da emoção de registrar animais livres em seu habitat natural. O 

Parque formou pesquisadores, inspirou trabalhos acadêmicos e despertou vocações que hoje 

contribuem para a ciência e para a conservação da biodiversidade amazônica. 

Talvez as lembranças mais bonitas sejam aquelas compartilhadas com as crianças. Quantas 

vezes os alunos da Escola Estadual Manoel Bandeira, e de tantas outras instituições de ensino, 

caminharam por essas trilhas descobrindo, pela primeira vez, o cheiro da terra molhada, a imponência 

das árvores, o voo das araras, o olhar curioso dos primatas e o silêncio respeitoso que apenas a floresta 
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sabe proporcionar? Para muitos deles, foi naquele instante que nasceu o primeiro sentimento de 

pertencimento à Amazônia e o entendimento de que conservar é um ato de amor. 

Ao longo desses cinquenta anos, o Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes tornou-

se um verdadeiro patrimônio de Alta Floresta. É refúgio para centenas de espécies da fauna e da flora, 

laboratório vivo para pesquisadores, espaço de formação para estudantes, cenário de educação 

ambiental, local de lazer para as famílias e símbolo da identidade ambiental do município. Mais do 

que conservar árvores e animais, o Parque preserva histórias, afetos e valores que atravessam 

gerações. 

Os artigos reunidos neste compêndio são parte dessa história. Cada pesquisa aqui apresentada 

representa uma semente lançada ao longo desses anos: algumas germinaram em novos conhecimentos 

científicos; outras transformaram práticas de conservação; muitas inspiraram políticas públicas, 

projetos de extensão e novas gerações de pesquisadores. Juntas, essas contribuições demonstram que 

o Parque continua vivo, produzindo ciência, formando pessoas e fortalecendo a relação entre 

sociedade e natureza. 

Olhar para o passado, entretanto, é também assumir um compromisso com o futuro. Em um 

cenário marcado pelas mudanças climáticas, pela perda de biodiversidade e pelos desafios da 

expansão urbana, o Parque torna-se ainda mais estratégico. A população pode esperar uma unidade 

de conservação cada vez mais integrada à ciência, à educação e ao bem-estar coletivo, fortalecida por 

novas pesquisas, programas permanentes de educação ambiental, projetos de restauração ecológica, 

monitoramento da biodiversidade, inovação tecnológica e maior participação da comunidade em sua 

gestão. 

Que os próximos cinquenta anos sejam marcados pelo mesmo espírito daqueles que sonharam 

com este lugar: coragem para proteger, sensibilidade para educar e compromisso para conservar. Que 

crianças, jovens e adultos continuem encontrando, entre suas trilhas, não apenas uma floresta, mas 

um espaço onde ciência, memória e esperança caminham lado a lado. 

Porque conservar o Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes é preservar a própria 

história de Alta Floresta. É garantir que a floresta continue ensinando, emocionando e inspirando 

todos aqueles que compreendem que o futuro da Amazônia começa com o cuidado que dedicamos a 

cada árvore, a cada nascente e a cada vida que nela habita. 

 

 

Me. José Alesando Rodrigues 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Prefeitura de Alta Floresta – Mato Grosso  
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Capítulo II 

 

Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes: 

Uma visão do alto 
 

 10.46420/9786585756853cap2 Jamili da Silva Felder   

Luiz Fernando Santos Porto   

Edgley Pereira da Silva   

 

INTRODUÇÃO 

O Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes, localizado no município de Alta 

Floresta, Mato Grosso, configura-se como um importante remanescente florestal urbano inserido no 

bioma Amazônia, desempenhando papel estratégico na conservação da biodiversidade regional. 

O parque abriga uma expressiva diversidade de espécies nativas da flora e fauna, atuando 

como refúgio ecológico e contribuindo para a manutenção de processos ecológicos fundamentais, 

como a ciclagem de nutrientes e a dispersão de sementes (Alta Floresta, 2025). Ademais, áreas verdes 

urbanas dessa natureza exercem funções ecossistêmicas relevantes, especialmente na regulação do 

microclima, promovendo a redução da temperatura e o aumento da umidade relativa do ar, o que 

reforça sua importância ambiental e social no contexto urbano. 

Além de sua relevância ecológica, o parque apresenta expressiva importância científica e 

educacional, sendo amplamente utilizado no desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e 

extensão por instituições como a Universidade do Estado de Mato Grosso. Tais iniciativas contribuem 

significativamente para a formação acadêmica em áreas como Agronomia, Biologia e Engenharia 

Florestal, ao mesmo tempo em que promovem a conscientização ambiental da sociedade. Além disso, 

ações recentes voltadas à restauração ecológica, incluindo o plantio de mudas de espécies nativas, 

evidenciam o papel estratégico do parque na recuperação de áreas degradadas e no fortalecimento de 

práticas sustentáveis, consolidando-o como um espaço de integração entre conservação ambiental, 

produção de conhecimento e desenvolvimento sustentável (Fernandes, 2025; UNEMAT, 2025). 

No contexto de inovação tecnológica, o uso de veículos aéreos não tripulados (VANTs), 

conhecidos como drones, tem se consolidado como uma ferramenta promissora no monitoramento 

ambiental de áreas florestais urbanas. Esses equipamentos possibilitam a aquisição de imagens de 

alta resolução, permitindo análises detalhadas da cobertura vegetal, identificação de falhas na 

regeneração e acompanhamento de projetos de restauração ecológica. Inseridos no âmbito da 

Agricultura de Precisão, os drones contribuem para maior eficiência na coleta e análise de dados 

https://doi.org/10.46420/9786585756853cap2
https://orcid.org/%200009-0001-1963-8050
https://orcid.org/%200009-0005-3559-0578
https://orcid.org/0000-0002-9502-3437


Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes, Alta Floresta, Mato Grosso: restauração ecológica 
 

 

 
|26| 

espaciais, subsidiando a tomada de decisões mais assertivas e sustentáveis (Berni et al., 2019; Alves 

et al., 2020). Dessa forma, sua aplicação no Parque Zoobotânico amplia o potencial do local como 

ambiente de pesquisa e inovação, integrando conservação ambiental e avanço tecnológico. 

Atualmente, observa-se avanços tecnológicos na área das geotecnologias, possibilitando a 

diversificação crescente de suas diferentes aplicações e potencialidades de uso. Essa potencialidade 

dos resultados precisos e ágeis, ajudam nas tomadas de decisões e planejamento fundamentadas em 

informações georreferenciadas nos espaços geográficos que tem desenvolvido novas formas de como 

se pode ocupar os espaços terrestres de forma ordenada e eficiente. Nesse seguimento as técnicas de 

geotecnologias hoje disponível, podem auxiliar no mapeamento dessas mudanças por meio da 

interpretação de imagens de satélite, drones, radares, entre outros associada a levantamentos de 

campo. 

O presente estudo analisa a perspectiva de visão aérea do Parque Zoobotânico Leopoldo 

Linhares Fernandes na delimitação de sua extensão territorial e localização geográfica. Ademais, 

investiga-se a resposta da vegetação diante da configuração do relevo e do entorno antropizado, 

utilizando imagem de alta resolução espacial (drones) para captação e geração da imagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização e quadro natural da área de estudo 

O Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes está localizado no centro urbano do 

município de Alta Floresta, Norte de Mato Grosso (Figura 1). O município localiza-se no extremo 

Norte do estado, entre as coordenadas geográficas de 54º 44’ 55” a 58º 45’ 10” de Longitude Oeste e 

09º 02’ 29” a 11º 15’ 45” de Latitude Sul, com altitude média de 250 a 450 metros acima do nível do 

mar (IBGE, 2012). A sede do município de Alta Floresta está localizada à 830 km (oitocentos e trinta 

quilômetros) da capital, Cuiabá. O acesso à cidade de Alta Floresta se dá por via terrestre pelas 

rodovias BR - 163, MT - 320 ou MT - 208. 

O município apresenta clima do tipo Am, classificação Koopem. Clima Tropical chuvoso com 

nítida estação seca e com temperaturas entre 20º a 38 ºC, tendo em média 26 ºC; um clima quente e 

úmido com 4 meses secos, cuja principal característica é a frequência de temperaturas elevadas, 

podendo atingir nos seus dias mais quentes, temperaturas superiores a 40ºC e média anual 26 ºC 

(SEPLAN, 2006; Alvares et al., 2014). 

O Parque Zoobotânico está entre as coordenadas geográficas 9º 51’ 46”, de Latitude Sul e 56º 

04’ 16” de Longitude Oeste, ocupando uma área de aproximadamente 17,85 hectares. Constitui uma 

importante área de conservação urbana que une preservação ambiental, pesquisa científica e espaço 

para caminhada no seu entorno (Figura 1). 
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Figura 1. Localização geográfica do Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares. Município de Alta 

Floresta – MT. Fonte: Os autores. 

 

Planejamento e execução do aerolevantamento 

O mapeamento do parque foi realizado no 29 de agosto de 2025. Para o levantamento aéreo foi 

utilizado um drone modelo DJI Mavic Air 2s na coleta de imagens. Na captura das imagens de 

maneira automatizada, foi utilizado o aplicativo Drone Link para criar um planejamento de voo 

automatizado, utilizando-se um imageamento com sobreposição suficiente, para tanto foi utilizado 

uma sobreposição frontal de 85% e lateral de 80%, a uma altura de voo de 80 metros.  

O mapeamento ocorreu em horário definido estrategicamente, ou seja, com pouca 

nebulosidade e boa luminosidade, dessa forma possibilita uma melhor resposta espectral da área a ser 

realizada a imagem (imageamento). Após o imageamento da área, foram geradas 562 fotos. Essas 

fotos foram transferidas do drone para o computador, onde foram processadas. O passo seguinte foi 

o alinhamento das fotos, apontamento dos pontos de controle, ajuste das imagens, criação da nuvem 

densa de pontos, desenvolvimento do MDE (modelo digital de elevação) e elaboração do 

Ortomosaico georreferenciado, com resolução espacial de 2 cm de pixel (Figuras 2-3). 

 

PARÁ 
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Figura 2. Etapas de produção de imagem por drone. Fonte: Os autores 

 

Para a identificação dos alvos presentes na área, utilizou-se o Sistema de Informação 

Geográfica QGis versão 3.26. Por meio de técnica de classificação visual de imagens por 

fotointerpretação.  Nesse processo envolveu a análise visual e a identificação de alvos utilizando 

elementos fundamentais para reconhecer características da superfície estudada. 

 

 
Figura 3. Ortomosaico do Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes (A). Modelo Digital 

de Elevação - MDE, Município de Alta Floresta – MT (B). Fonte: Os autores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Parque Zoobotânico Leopoldo Linhares Fernandes apresenta importante função ambiental 

no contexto urbano do município de Alta Floresta – MT, especialmente pela presença de cursos 

hídricos e cobertura vegetal nativa, associados ao bioma Amazônia. A partir do ortomosaico obtido 

por meio do aerolevantamento com drone, foi possível identificar com elevada precisão espacial os 

principais elementos ambientais presentes na área estudada. 

No interior do parque foram identificados dois cursos d’água principais: o córrego Severo e o 

córrego Papai Noel (Figura 4). O córrego Severo percorre uma pequena porção da área no sentido 

leste, apresentando aproximadamente 55 metros de extensão dentro do parque. Já o córrego Papai 

Noel possui maior representatividade espacial, atravessando a região central do parque com 

aproximadamente 464,5 metros de comprimento, desaguando posteriormente no córrego Severo. 

 

 
Figura 4. Córregos Severo (A) e Papai Noel (B) do parque Zoobotânico Leopoldo Linhares. Fonte: 

Os autores. 

 

A presença desses córregos demonstra elevada relevância ecológica para a manutenção da 

dinâmica ambiental do parque, contribuindo diretamente para o equilíbrio hidrológico, manutenção 

da biodiversidade e formação de microclimas urbanos mais amenos. Segundo a Embrapa (2020), 
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áreas verdes urbanas exercem papel fundamental na conservação ambiental e na proteção dos recursos 

hídricos, especialmente em regiões sujeitas à intensa urbanização. 

Além disso, observa-se que ambos os cursos d’água estão inseridos em uma matriz urbana, 

estando sujeitos à pressão antrópica decorrente da expansão urbana e impermeabilização do solo. 

Conforme ressaltam estudos da Loboda e De Angelis (2005), a retirada da vegetação nativa em áreas 

urbanas favorece alterações microclimáticas, aumento do escoamento superficial e degradação dos 

corpos hídricos. 

Nesse contexto, as áreas verdes urbanas exercem papel fundamental na conservação dos 

recursos hídricos superficiais, funcionando como zonas de amortecimento ambiental. A vegetação 

presente ao longo das margens auxilia na infiltração da água no solo, reduzindo o escoamento 

superficial e minimizando processos erosivos e riscos de enchentes. De acordo com Alves et al. 

(2020), ambientes vegetados contribuem significativamente para a manutenção da qualidade 

ambiental e estabilidade hidrológica em ecossistemas urbanos. 

Outro aspecto relevante observado nas imagens obtidas por drone refere-se às áreas 

impactadas presentes no parque (Figura 5). O uso das imagens de alta resolução espacial permitiu 

identificar diferentes pontos de degradação ambiental associados principalmente à pressão antrópica 

e ao efeito de borda. As áreas impactadas totalizaram aproximadamente 4.786,8 m². 

 

 
Figura 5. Áreas impactadas do parque Zoobotânico Leopoldo Linhares. Fonte: Os autores. 
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Entre os principais impactos identificados destacam-se regiões com supressão parcial da 

vegetação, presença de clareiras e áreas alteradas próximas às vias urbanas. Observou-se maior 

concentração dessas alterações nas proximidades da Avenida Perimetral Rogério Silva, local 

caracterizado por intensa influência urbana e maior circulação de pessoas. 

Essa condição favorece o aumento do efeito de borda, fenômeno ecológico caracterizado pelas 

alterações microclimáticas nas margens dos fragmentos florestais, resultando em maior incidência 

luminosa, aumento da temperatura e redução da umidade relativa do ar. Segundo Diniz-Filho et al. 

(2015), o efeito de borda representa um dos principais fatores responsáveis pela perda gradual da 

biodiversidade em fragmentos florestais urbanos. 

Além disso, na Figura 5B foi possível identificar a ocorrência de queda de árvore de grande 

porte, ocasionando abertura no dossel florestal e consequente alteração estrutural da vegetação 

adjacente. Essas alterações podem favorecer processos de degradação progressiva, especialmente em 

áreas urbanas fragmentadas, onde a regeneração natural pode ocorrer de forma mais lenta devido às 

constantes interferências humanas. 

O Modelo Digital de Elevação (MDE) permitiu compreender a variação altimétrica do parque 

e sua influência sobre a distribuição da vegetação e drenagem superficial (Figura 6). As áreas de 

menor altitude apresentaram valores próximos de 265 metros, caracterizando regiões mais úmidas e 

com maior acúmulo de água superficial. Nessas áreas observou-se predominância de espécies 

vegetais adaptadas a ambientes úmidos, especialmente palmeiras nativas. 

 

 
Figura 6. Modelo Digital de Elevação do parque Zoobotânico Leopoldo Linhares. Os autores. 
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Dessa forma, os resultados obtidos reforçam a importância do parque como área estratégica 

para conservação ambiental urbana no município de Alta Floresta, atuando na proteção dos recursos 

hídricos, manutenção da biodiversidade e melhoria das condições microclimáticas urbanas. Além 

disso, evidencia-se a necessidade de ações contínuas de monitoramento e preservação, especialmente 

nas áreas mais susceptíveis aos impactos antrópicos e ao efeito de borda. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As imagens de alta resolução espacial, com 2 cm de pixel, produzida por drone e usada nesse 

trabalho, permitiu fotointerpretrar em detalhes a área de abrangência do parque Zoobotânico 

Leopoldo Linhares Fernandes, a qual apresenta uma vegetação bem desenvolvida ao longo da 

configuração do terreno. Porém, possui áreas impactadas que ocupa uma área de 4.786,8 m2. 

O Parque Zoobotânico desempenha um papel fundamental na preservação ambiental e na 

integração parcial da comunidade com a natureza e precisa constantemente ser monitorado e 

preservado. 
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